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1ª CONFERÊNCIA NACIONAL DAS MPME 

Criando sinergias para a dinamização das MPME’s rumo 

à industrialização em Moçambique 

 

 

 

Maputo, 9 de Abril de 2021 

 

CTA - Confederação das Associações 

Económicas de Moçambique 

 



Sua Excelência Carlos Mesquita, 

Ministro da Indústria e Comércio, 

 

Senhores empresários, 

 

Minhas senhoras e meus senhores, 

  

Cai o pano sobre esta primeira 

Conferência Nacional das micro, 

pequenas e médias empresas, um 

evento co-organizado pelo Governo 

de Moçambique, através do 

Ministério da Indústria e Comércio, 



e pelo sector privado, através da 

CTA, sob o lema Criando sinergias 

para a dinamização das MPME’s 

rumo à industrialização em 

Moçambique. 

 

Esta é daquelas iniciativas de que 

nos podemos orgulhar e que nos 

provam que juntos, Governo e 

sector privado, no quadro do 

diálogo público-privado, podemos 

encontrar os caminhos necessários 



para impulsionar a nossa economia 

e ultrapassar as barreiras que se 

nos colocam. Foi, sem dúvidas, um 

momento bastante rico para 

reinventarmos ideias e acções 

rumo ao desenvolvimento das 

nossas MPMEs. 

 

Caras e caros, 

 



A Primeira Conferência nacional 

das Micro, Pequenas e médias 

Empresas que agora termina foi 

bastante produtiva, não só pela 

importância das matérias 

apreciadas, mas sobretudo pela 

qualidade dos debates que irão 

certamente concorrer para a 

dinamização da nossa economia. 

Sentimo-nos satisfeitos pelos 

objectivos alcançados nesta 

conferência. 



 

De entre as diversas matérias aqui 

abordadas, permitam-me que 

destaque algumas. O papel do 

conteúdo local nos mega projectos 

de gás natural na indução do 

desenvolvimento das MPMEs, um 

painel que nos provou, uma vez 

mais, que não pode haver 

verdadeira partilha da riqueza 

nacional, nem desenvolvimento das 

capacidades locais, sem a 



preferência pelos serviços 

prestados pelas empresas 

nacionais na emergente indústria 

do gás natural.  

No debate sobre o Acesso e Uso das 

TIC’s pelas MPMEs como 

mecanismo de promoção da 

industrialização fomos desafiados a 

assumir a digitalização dos 

processos de trabalho como 

essencial na presente era de 

desenvolvimento e a desenvolver o 



uso das tecnologias como 

ferramenta indispensável par 

contornarmos os desafios que o 

novo normal resultante das 

incertezas trazidas pela pandemia 

da Covid-19 nos coloca.  

Apesar das incertezas e desafios 

desta pandemia viral, ao 

reflectirmos sobre os desafios que 

as nossas MPMEs enfrentam, 

encontramos alento nas 

oportunidades que podem emergir 



para o aumento da produção e 

preferência pelo produto nacional. 

A expansão do mercado nacional e 

a aposta no empreendedorismo e na 

busca de soluções sustentáveis no 

nosso próprio meio como forma de 

vencer os desafios presentes e 

futuros. 

Foi também sentimento comum e 

consensual que não podemos 

pensar em industrialização, ou em 

desenvolvimento económico, sem 



soluções eficazes de financiamento 

às MPMEs. E, falar de soluções 

eficazes de financiamento engloba 

criação e facilitação do acesso ao 

financiamento, taxas de juro de 

mercado amigas e promotoras de 

estabilidade da tesouraria das 

empresas, e um banco de 

desenvolvimento verdadeiramente 

voltado para os desafios 

económicos da actualidade. 



A este propósito, permitam-se 

saudar o lançamento, no próximo 

dia 12 de Abril, pelo BCI, da Linha 

de Crédito Super, no quadro da 

cooperação financeira entre 

Moçambique e a Agência das 

Nações Unidas para o 

desenvolvimento Industrial 

(UNIDO), uma iniciativa que irá 

beneficiar as micro, pequenas e 

médias empresas na promoção da 

sustentabilidade no uso produtivo 

de energias renováveis. 



Encorajamos esta e mais iniciativas 

financeiras de estímulo ao 

crescimento das nossas MPMEs. 

Estava apenas a destacar alguns 

aspectos, dos muitos resultantes 

desta tão frutuosa conferência. Não 

posso, entretanto, deixar de destacar 

a bênção do acarinhamento que esta 

conferência teve do Chefe de estado 

moçambicano, Sua Excelência o 

Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, 

que connosco comungou os 



momentos iniciais deste evento e 

nos deixou importantíssimas lições 

que conduziram os nossos trabalhos 

e marcarão as nossas acções 

presentes e futuras. 

Em nome do sector privado nacional, 

pedimos a Vossa Excelência, Senhor 

Ministro da Indústria e Comércio, 

Ponto Focal do Governo no diálogo 

público-privado, que apresente a 

nossa vénia e transmita a nossa 

incomensurável gratidão a Sua 



Excelência o Presidente da 

República e a todo o Governo de 

Moçambique. 

Agradecemos também aos nossos 

parceiros de cooperação, os nossos 

amigos de sempre, pelo apoio que 

nos foi prestado, cujos frutos podem 

por todos ser testemunhados nestes 

momentos derradeiros da nossa 

conferência. 

Aos nossos oradores e painelistas, a 

todos os participantes presenciais e 



virtuais, aos nossos parceiros da 

comunicação social, agradecemos 

as lições de companheirismo, 

amizade e a prioridade que deram a 

este nosso evento 

Khanimambo a todos!  

 

Senhor Ministro, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Moçambique atravessa, hoje, um 



momento que põe à prova a nossa 

capacidade individual e colectiva de 

buscar soluções na luta pelo 

desenvolvimento. A situação 

económica e financeira que o país 

atravessa, a pandemia da Covid-19, 

constituem um desafio para todos 

nós. E a paz é uma das soluções 

fundamentais para uma contínua 

melhoria do ambiente de negócios e 

estabilidade empresarial. 

Rogamos pelo fim das acções 



terroristas em Cabo Delgado e 

encorajamos o Governo e as Forças 

de Defesa e segurança e redobrar 

esforços para o fim desta tragédia 

que coloca em causa a soberania do 

nosso Estado e inflige duros golpes à 

nossa economia. Estendemos um 

braço de solidariedade a todos os 

agentes económicos e famílias 

duramente afectados pela 

brutalidade e insana actuação destas 

forças do terror e do mal. 



Estamos todos unidos na dor, na 

desolação e na perda que o 

terrorismo semeia nas vidas dos 

nossos compatriotas. 

 

Pela Melhoria do Ambiente de 

Negócios! 

 

Muito obrigado! 


